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DON QUIXOTE 
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1§98 
PC'jat1o de nuvens grossas e temerosas 

surgira o anuo de 189õ,. qnando ai nda não 
h avia dons mezes tomara conta do poder 
o Sr. Dr. Pendente ele l\fol·aes, presidente 
eleito da nação. 

Por motivos conhecidos pair~wa a du­
vida no espírito dos melhores patriotas, 
e nós mesmos mal sabiamos que ser ia elo 
dia seguinte, porque os vícios da fatal cli­

ctadura, amea.çaudo enrn,i zn,r.se e abalar 
o ediJicio politico, bem poderiam levar a 
melhor na lucta travada com a honest ida­
de e com QS predicados civicos do novo 

chefe do Estado . 
Graças á P1.·ovideucia esses receios 

angustiosos nU.o se· realisarr~m . A p resi­
üencia da H.epublica, inspi rada na pru­
dencia e no respeito á. lei, soube con ter 
os eternos n,mbiciosos, pou ue até repri­
mir com lon \' aNel energia. actos <le grave 
Ül(li ciplina, como o ela. Escóla. Militar,uã,o 
obstante a e:xploraçrLo que com elle se 
tentou faze r ; COJ!Seguin a pouco e pouco 
inocular contiança no espil'ito publico , e, 
apesar de todos os embaraços oppostos 
pelo odio parti<lario, pela cnbii)a c p elo 
<lespejto, logrou atravessar o anuo, qne 
acaba de sumir-se no passaclo·,· -1nctan ­
do sempre é verdade, mas ga,nhan clo ter­
reuo c robustecendo a força ela a.nctori­
dade. 

Um accidente, até certo ponto insp i­
rado, contribuiu sem dnvida para este re­
sultado feliz . A morie elo 1narechal l~lo­

J'iano Peixoto arredou da scena política 
nru dos perigos mais serios (ln, situação. 
Não importa isto dizer que o nmrech al 
cogita,ssc depois de 15 <le Novembro de 
J 88-l: em subverter a ordem estabelecida; 
mas o q;.:e todos sabem é que um partido 
inebriado pelas vantagens colhidas no es­
tado ele sitio jogava qnoticli::wamente com 
o seu noiDe, c esse nome pehs adhesões 
que soubera con quist.ar constituía nma pe­
re1me ameaça á tranq uillidacle elo gover­
no do actt1al presidente, uccusado injus­
tamento de patrocinar os amigos da re­
volta, porque n~"to se prestava a persegui­
<;ões e vindictas indecorosas. 

DON QUIXOTE 

E sse estor1ro desapparece u provicleu­
cialmen.te da arena, e o partido a qu e al­
ludimos p erdeu com elle o melhor de sua 
fo rça. 

E ntre t odos os bons se rviços presta­
elo s pelo Sr. Dr. Prudente ele lVJoraes no 
decurso de 1895 nenhum foi mais gl<Hioso 
ltO que o da pacificação do Rio Gran c1e, 
- obra sancta -a qne se dedicou com affan, 
e n a qual poücle ter a collaboraçuo el e nm 
gen eral extreme d e p aixões, energico -e 
illustnudo como Innocencio Galvão de 
Q ueiroz. A ~3 de Agosto assentou- se a 
pedra fnnclaiDental do monum ento da paz, 

-e estes louros, não ha negal-o, cabem de 
d ire i to em maior porção ao chefe do Es­
tado, que para isso arrostou embaraços ele 
toLla a nat ureza, sem exceptnar talvez a 
má vou t.acle ele algum ou ele alguns ele 
seus proprios auxilia,res na alta ad minis­
tração da Republica. 

A annullação dos decretos lle A bril 
de 1892, as reparações justíssimas que se 
fizeram a victimas do arbítrio, a reg nla­
risação das finanças encontradas em m edo­
nho <1escalJ1i):>ro, o restab elecimento elo r e­
g imcn da lei em serviços . auarchizlLüos, -
eis outros títulos d e gloria para o presi­
dente e outros beneficios que nos trouxe o 
a un o ele 1895 . 

Agora desponta o segundo anuo <Ja 
p residen cia. E' mais rosea a perspectiva~ 
sfLo mais claros os horisontes ? Dissiparam­
se todas as nuvens ameaç::td <!nas que en ­
sonbravam a aurora de 189;)? 

T emos p or certo que o caminho está 
em boa parte desbravado elas urz,es mais 
espinhosas ; mas arriscado seria tambem 
asseg urar que clesappareeeram todas as 

angustia s. 

Po r IDuito qne se h aj a fei to para o 
con graçamento da família brazileira, é 
certo que as condicções rudes da anmis ia 
restrieta concedida aos revoltosos pelo po­
der legislativo, os interesses apú:xonadis­
simos elo governo e do part ido dominante 
no Rio Grande do Sul, o d espeito semp-re 
rancoroso dos homens que p erdel'alll posi­
ções vantajosas e pingues commissões, a 
dolo1·osa. reali.clade ela sitnaçã.o finr 1ceira. 
elo pai 3 só agora mais conheeic1a, a ambi­
cão d escomedicla e a impunidade elos go­
~erub ;; estacloaes, contra c uj os desmandos 

0 Congresso nãv quiz armar o poder fe de­
ral _ tudo tudo isso mantem-se mais ou 

' ' menos no hol'Í30llte, exigindo elo palinu.ro 
a maior cautclla e a vigilancia mais as­
sídua. As borrascas não estão conjuradas, 
e hoje como hontelll se faz mister que o 
a levan tado patriotismo dos homens ho­
nestos collabo::e ostensivamente com . o· 
chefe elo Estado para preservar-nos de eles-

·~· graças e ele perturbações d a vida n acio ­
nal. 

Seja firme entretanto o tilll~neiro ; 
den tro elo seu programma cohlstitucio.nal 
não hesite em revelar a energia ele que 
sempre carece o poder, e espm;emos qn•e 
o anno de 1896 apezar d e todas as ameaças 
não sirva senrw para consolidar ·patrioti­
camen te a ohn11 j~í. iniciada e a bom eami­
nho ela g randeza e da prosperidade do 
Brasil . 

Sü,o estes os nossos votos. 

· ='õ"P=r 
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A RED ACÇ.-\: 0 . 

GENERAL GALVÃO DE QUEIROZ 

No d ia 3 embarcou p a ra o E stado ela, 
Bahia, onde vae gosar d a li cenç,a qu e so ­
lici to u , o benemerito da patl'ia, General 
Gal l'ão, o p aeificador do R io Grande. 
· O lJ. Qui,rote beija a mão ele glorioso 

militar cujo prestigio mais se salie nta com 
a i oveja elos san guinarios q-u pl' tendem 
empn,nar o brilho do serviço inestimaYcl 
;prestado ao Brasü conv ul sionado pelo 
odio jacobino. 

GUERRA A WERNECK 
Te m contra s i o;; m embro,; da Intenclcncia, 

Sua Excel len:ia de F urquim \7\Te rn eck ; 

Tae.-· cousas ft:z c) no sso bon~ prefeito, 

Que n ~t o t em geitn: · v<:~ i tomar echec . 

J't di zc m cl' el! e co bra s e lagar tos, 

Que até nos partos el le é pechisbeque! 
Que ad mini st r:1. mal, pessimamente, 

E é voz co rrente u h orror ao ta l \ Ve r nc ck . 

Querem qu e sái;c n' es ta m esm a h ora, 
Que V<'t-se e i11 bora o seu Chico \ Ve rn cck ; 
Que d'esse cargm a cl e missftn j á pe ç <~, 

E vâ depressa an t es que m ais pequ e . 



Si va i- se o homem, fica esse pa r t ido 

(Do conhecido Príncipe elo Leque) 
Pri vado, yjuvo elo mai s forte esteio, 
_ no chefe e m eio, do Furquim \Yem eck! 

Tudo ageitára, co m t ao g ra nd e apuro ! 
Tudo seguro tinh a o tal \ Verneck . . 
l\'emrod, caçára o que de b om havia, 
Hoje - t•Cb via! e sai n·u:n v eque-r cque! 

Pois que se vá, que saia j á e ande , 

Que já cl e s;:~nde e que nfw mais nos seque , 

E po·is que foi um máu, um imperfeito, 

:Fó ra o prefeito! Rua se·u \ Yerneck! 

FELIX. 

NOTICIAR! O 

O D . QMz·.r-ot e continúa com uma saude 
ele ferro e desejando igualmente aos seus 
leitores, que são os homens de mais apura­
elo bom gosto de mundo, mesmo alguns 
do P. R. F. 

* * * 
O Sr. Bernardo Vasques, general e mi­

nistro da guerra e do Sr. Castilhos man ­
dou censurar o general Galvão de Quei­
roz, o glorioso pacificador do Rio Grande, 
por ter este mesmo general fa,lla.clo a ver­
dade. 

O go.-erno mandou 1ouyar o general 
Gal.vão de Queiroz, p elos r elevantes ser­
viços prestados á Patria., quando com­
mandou o 6° .districto mili tar. 

A censuni. calüu pela sua inopportuni­
dade, poi s nrw houve indisciplina por 
parte do general Queiroz; houv e injustiça 
c preeipitação por parto do Sr. ministro 
da guerra. 

O IJ . Quixote, com a impren sa pairio­
tica brazileira espera a publicaçfto do of­
ficio justi:ficativo do gene1·a.l Galvão, j á 

que t.ambem foi publica a censura. 

* * * 
O Pai.:: llomeou .o Sr. Savagetpara com ­

mandante do 6° districto militar e demit­
ti-u-o no dia seguinte, nomeando o Sr. ge­
neral Cantu:;tria. 

Se. n.inda se tratasse da Guarda Nacio­
nal do illnstre coron el Cotta, mas tratan­
do-se do exercüo é Yiolencia .. collega, não. 
se brinca assim com a honra militar. 

* * * 
Annunciam de Pernambuco qu e para 

fazer face ás despezas estadoaes o :ür. Bar­
bo.za Lima supprimiu 40 praças dos seus 
respectivos corpos policiaes para com es­
ses soldos que climinuiram fazer crescer o 
seu orçamento. 

Qne ingratidão á policia que matou o 
Dr. José l\faria! 

O governaclor terá. os seus motivos ; não 
ha muita policia porque talver. já não haja 

DON QUIXOTE 

o que roubar. O estado de sit io liquidou 
t udo. 

* * * 
Descobriu-se uma galeria subterranea 

nas escavações do morr0 de Santo Auto­
. nio, entre o barro, sob as abobadas appa­
receram esqu eletos . 

Ha opiniões antigas que asse>:eram por 
alli :1udar ~nterrado um Santo Ignacio 
ele Loyola, t.oclo ele ouro e ele tamanho n a ­
tural. Isto remonta ao tempo elos jesuí­
tas. lVIil ve·rsões outras correm munclo. 

Por esse moti,-o o intenclente Juiio elo 
Carmo propoz a nomeação de uma com­
missão scienti:fica para explorar aflita ga­
leria, estudar os esqueletos encontrados 
c metter tudo isso na historia do districto 
federal. 

Nós se fossemos o Sr. Julio do Carmo 
I 

não boliriamos n'aquillo. Se os corpos des-
cobertos sfto velhos póde, entretanto a tal 
galeria ir parar na ilha do boqueiTão, em 
1\iagé, ou no t unel ela Copacabana e adeus 
legalidade ! 

Por cansa de nus miseraveis olhos não 
vale a pena descobrir nossos homicídios 
legaes . 

Não lhe toques, Magdalena, como dizia 
o ou tro. 

* * * 
Nas ilhas Bermudas fo i p ermi ttido o di­

reito do voto á' mulheres. 
Parece que estão mais adeantados que 

nós, não é \ erdade ~· 

Pois não estão . Lá é voto s6, aqui j<'l ti­
v emos nm bat.alhfLO e das tres armas. 

* * * 
Nosso illustre collega o JO?'?Utt elo B?·a­

sit noticiou hontem que ainda ha um Ves­
pasiani nho na Central. 

Não fun?cionou o carro 136 V, mas um 
agente, o tal, mandou dar bofetadas n'um 
pob1·e carregador e depois encerrou-o 
n ' um vagou fechado . "Se o pobre se· quei­
xaT do caloz·, disse o Yespasianin1w, é 
l1eitar-1he um balde d'agua pela cabeça . " 

Yalha-o o sr. marecl1al Jardim. 

EscEN A & l\íoNTRY. 

RI IIIBILIJI 
Emqnanto se queixarem do calor ·não 

terão c-ompanheiro, é tão bom viver no 
quente ! Agna fria é que não vae ; entre 
nós, gatos, não se admitte o padre 
Kneipp. 

Que este céo continue a nos escaldar 
assim e eu -aqui sempre, sempre ao pé elo 
fogo . Que seria elo Brasil sem calor? Pe.lo 
menos teria ele mudar de nome, e lá se 
ia ele uma v~z toda a nossa originalidade. 

. Porque o que faz a nossa fama no 
estrangeiro é o sangue fervente que nos 
percorre as veias. Temos brazas nas 
guelras. 

Em toda a parte ha gente mole, que 
vae trabalhando á socapa, como as for­
tnigas, e qne enfim consegue as consas 
pouco a pouco. Nós somos o povo do alarde. 
Aos dez aunos de idade estamos [\,ptos 
para dar conselhos ao presidente üa, Re­
publica, aos trinta podemos descer á 
cova, nossa miss~w está cumprida . 

Bemdito calor! . Um viajante inglez 
passando pelo Rio de Janeir o escrevia 
depois, eucantado, qne nunca em sna 
vida ouvira discursos mais eloqneutes, 
nem mais prestes, nem mais vibr<1ntes) 
nem mais coloritlos que no congresso bm­
zileiro. 'l'inb.a razão o bife, se bem que 
eu pouco entenda liugm;, de gente. Porém 
debaixo deste sol as idéas, co mo ·as ftô­
ns, brotam, abrem-se n'um segundo, atro­
pelladas e bellas. 

O inglez que foi ao Congresso, sou­
be-o depois, não conllecüt a lingua portu­
gueza, mas pelo barulho e:1lculou que 
aquillo erE~, o proprio cenaculo ç1os apost o­
los, fallando pela d ivina língua do Espi-
rit0 Santo . · 

(Este Espírito Santo nada tem que 
ver com o ontro, o deputado, que além 
de coronel faz uma certa consa aos gatos . . . 
que eu fujo m<ÜS delle elo que o <.lín.bo da, 
cruz . Fallo ela pomba sagrada). 

Não posso afiançar tambem se o illns­
tre filho da Gran Bretanha raferin-se ao 
congr~ss.o velho, se ao no.vo. Qnero dizer : 
se ouviu a loquela no tempo da monarchia, 
c1uanclo aqnillo era simplesmente camara, 
ou se ouviu depois; já não digo no tempo 
do marechal Deocloro, mas no governo do 
ul timo pl'esidente mili.ta,r. 

Se foi hoje regalou-se . Alli havia 
gente que faltava pelas tripas de Juclas; 
verdade é que ninguem entendia o que 
fallavam, ou para dizer melhor, ningn<:m 
se entendia. 

Era então uma casa de Orates? 
- Quem clisse isso? Era uma casa em 

que se orava o dia inteiro e depois de 
horas e horas estava tudo na mesma. 

Ba;;ta c1i7.er que levaram fallaudo um 
anno inteiro e só no dia de S . Sylvestre 
lembraram-se elo orçamento. 

- No dia de S. Sylvestre? 
- Sim, senhor. Era tarde! 
Foram-se. Deus os traga o mais cedo 

possível. Abalaram os homens no dia 30 de 
tarde; no dia 29 houve a despedida · . ' occupon a tnbuna o capitão-tenente Jo:;;é 
Carlos de Car valho . 

- O que esteve en1 Tabatinga? 
- Em pessoa . S. Ex. comprehendia 

bem a missão do deputado. 
O pé rapado vae para os a:peclidos da 

imprensa, paga a descompo.stura e assi­
gna :-n 1não elo finado j o que tem diploma 
assoma no balcão ela camara e lá vae obm. 
Porque é mui to importante para o paiz o 
desabafo pessoal dos representantes da 
nação . Olhe~ outro dia a sessão quasi 
acaba a murro; era cada nome feio . . . 

- No Congresso? 
~ Voltemos ao assnmpto. Assim que 

por da cá aquella palha sempre sae um sal­
seira de todos os diabos. 

A questfLo foi de palha . Fatalida<le elos 
nomes . Ha um hPmem ahi que se chama, 
Palha e à. maioria do Congresso, á esmo . . 
cahiu-llle em c!np ,. · 
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Oh! E' muito pouca palha para 
tanta gente ! 

- E' você quem o diz , e talvez te­
nlla razão , porque o homem está na es­
pinha. 

O José Carlos atirou-se ao Palha .•. 
- Fez um discurso palliativo. 
- Eu disparo. Digo-lhe que n'esse 

dia, que foi o do numero 29 de dezembro 
do anno passado, a camara esteve um 
brinco. 

Eloquencia não houve, mas houve 
graça. O que faJtou em imagens, sobrou 
em lmmom·. Hwnow·, sim , senhor, é uma 
palavra ingleza. Se quer em castiço; o 
Sr. José Carlos fallou como fallaria o Sei­
xas, cobrador, nas ruas da nossa illustre 
capital. 

Foi um triumpho ; cada phrase de 
S. Ex. era sublinhada por uma gargalhada 
unisona, di r-se- ia uma exposição de den­
tes ... 

- Tambem o Nilo? 
- Se tratava de palha, quem escon-

deu a dentadura uaquelle clia? 
- 1\ias em resumo que disse o Zé 

Carlos? 
- Que não foi elle quem falsifieou os 

})la.nos ... 
- Jesus ! que pianista! 
- E disse mais que considerava 

muitos revolucionarias, porque cumpriram 
o seu dever. 

- Então o Carvalho confessa que os 
r evolucionarias cumpriram o seu dever ? 

- O que quer dizer que quem não foi 
pela revolução não cumpriu o dever de 
bom brasileiro. 

Que preferiu a barriga á Patria. 
- Que entre a gloria e dinheiro ... 
- Melhor é ficar com quem t em a 

chave do Thesouro. 
- Ora o Zé Carlos ! ... 
Bem , chega gente ele mais , vou fingir 

que estou dormindo, ajunta a cinza ... 

G ATO P RETO . 

SF,MPRE 'NILO 

(SE SSÃO DE 29 DE .. DEZEi.\:IURO D B 1805) 

« O Stt . JOSJ,~ C~RLOS : ... O Sr. almir~nte 
Barboza, o g lorioso mutilado , 11 :1 phrase dn 
Co ngTesso N ::tc ional. 

O SR. NIJJO PEÇ'ANIIA:- U m mutilad (• 
·yi vo.» 

U m -m uf:ila clo v ivo! Ahi es t á uma cn usa 
a ssombrosa p ara o deputacln el e Camp os. Se r ~L 
p ossiYel ) 

Que idéa t erás, oh! Ni ln ! 
D a palavra mutilado ? 
D iz-m e aqui, em sigillo , 
Que idé a t er á s, 0h! Nil o ) 
S ~rá possível aquillo , 
V1ver com o braço co rtacln:. 
Que idéa terás, oh! Nil o ) 
D a p a lavra mutil a cl 0 ? 

J á vi h omem d e urn s ,·, braço 
.E co m tres p ern as a té , 
Confesso b m eu emba raço : 
J á vi h omem el e um s0 bra(;o . 
Reclame élO D eiró ni'L0 fa ço, 
(1;/~i ~ lh e chegues, Nilo , a o pé) 
:T a VI h omem el e um s,·, braço 
E com tres p ~rna s ate . 

DON QUIXOTE 

Póde um v iver s em cabeça 
(Terá lá o s eu m otivo), 
Quando a burrice co me ça , 
P úde um vi,·er sem cabeça, 
P orém N il o não c rê n' essa , 
Que haj a um mutilado vi,·o ! 
P úcl e um v iYe r s e m c:1.beça 
(T erá lá o seLL motivo) . 

TrL . 

ANNO NOVO 
O valoroso D . Q1bixote, o mais gentil 

dos cavalleiros andantes brande o lapis no 
ar, na mais graciosa curva, e, profn~d~­
mente inclinado, saúda sel!ls numeroSISSl­
mos assig·nantes, clesej ando a todos em ge­
ral e a cada um em particular, um anuo 
ele ininterrupta feliciclacle. 

Sancho o escudeiro fiel, aqui está ao 
lado tambem de chapéu na mão e ·alforge 
aos pés. Que trará o alforg·e de Sancho? 

E alli está todo o 1896 ! aquelle snr­
rão mag·ico encerra a essencia elos aconte­
cimentos que cleante elos teus olhos , estane­
ciclos ó leitor ditoso! se desenrolarão nos 
366 dias deste anno bixesto . 

Porque este anno tem mais um dia, !ta 
nm santo caipora qüe só de quatro em 
quatro annos. vê duas velinha.s tremulas bri­
lharem no seu altar que v1ve em trevas 
constantemente. 

Santo mysterioso que clesappareces elo 
calenc1ario e elo mundo, nem sei se t e ben­
diga a ausencia se te reproche a vagabun­
<lagem! 

Para muitos a tua presença é mais um 
dia de soffrimento, são mais vinte e quatro 
horas de lao-rymas ao horario das 365 con­
tas amargn~&elas que os enfelizes clestram 
em desespero. 

Para muitos a tua visita é o espectr() 
lla necessidade ele luctar um pouco mais, 
entregando-te o ultimo sangue elas veias 
nas gottas abundantes ele suor que arrancas 
aos clesoTHçados que se extenuam pa.ra ter 
o famos~ pão nosso elo cathecismo e dos ca­
pitalistas. 

Para muitos és o amigo elas mulheres 
temíveis a quem d~~s mais horas ue apeneio 
para os maridos aca?runhados, que tremem 
quando o almanak mscreve o teo nome a· 
29 de fevereiro. 

Oh ! Santo vagabundo, oh! santo nnp­
t erioso ! mas D. Qu1ixote ê teu amig·o . 

Os leitores do primeiro jornal caricato 
ela America elo Snl amam o anno bissexto 
tem mais um dia de go.zar a visita elo gen­
til cavalleiro andante. 

Quem lê o D. Q·tbixote adora a: viela 
co'mo um presente elos c1ens~s. O htp1s en­
cantado do amante da. Dulcmea, uma vez 
molhado nos labios sensato de Sancho Pau­
sa cura todos os males. ridicularisando-os, 
de~faz todas as tristezas com gentileza por­
que as dissolve, illul'nina todos os corações, 
pacifica todas as almas, abre em flor todos 
sorrisos e apaga todas as rugas. 

Esperança no alforge de Sanch0, elle 
está cheio um anno palpita alli dentro! D. 
Q~bücote e~cheu-o e a phautasia de D. Qni ­
r.rote nfLO tem 1 emites ! 

Que sorpresa ! 
S:1ncho na sua linguagem dtt os bons 

annos aos numerosíssimos assignan tes d~~ 
primeira folha illustrada do mundo, lüt mais 
pro~um1a curvatura., calcanhares unidos , 
lap1s no ar, sauc1a e deseja o mais ventu­
roso mmo aos seus leitores. 

D. QUIXOTE. 

Começu u no a nno v elho 
T ermin o u no anno novo ' 
r-:sta se man a, meu povd, 
Gra ~1cl es cousa s prom etteu. 
Pore m passaram- se os di:1s , 
As bo as fes tas pas saram 
E a s.le!nbranças que ficaram 
Aqm as co nsigno e u. 

Eu m e lembro de Medeiro3 , 
Que o estado el e sitio um dia 
Augme ntando- lhe a ,;, a nia ' 
Fel-o me mbro ela naç~io , 
E VeJo-o em sua loucura 
B errando, com o um possesso 
N o recinto do Con o-r esso ' 
S<r m nin gu em dar-lhe raz ~i<>. 

Que é que enfurec e o Albuquerqu e ?' 
~or qu e é que grita o Medeiros? 
.l! all <Le, oh! se us companheiros 
Do partido fed eral. 
Ca ll aes-vos? Daquella fmia 
E~1 be m se i qua l n moti vo . 
E aq uell e maldito a rchi vo 
O arc hi vo elo m <u~ecbal. ' 

Bem sabe Med eiros tuci o 
q ue. <~quell e m aldito ence rra , 
.!:' a ra trem e r ceus e t erra 
A sua p ublicaçfLO . 
Se cheg am á luz ela impre nsa 
O s pa pets do tempo antigo ... 
Meden·os , corre peri go, 
Qu er te l-os na s ua m fto . 

:tv,I ede iros , a c ulpa é tu a : 
Iu que és el as sc iencias occ ult as 
Tu qu e e ntre os sabios a vultas ' 
N 'A Noticico ! oh! .iJ.[. ele A.! 

Por que com macaco velho 
Quizest e um dia ser fran co ) 
Puzes te o pret o no branco? 
Tives te uma idé a m á. 

R eco rda-te elo Rocr-a cio : 
Q~r c: m canta se u s mal es m a ta : 
Parodia a se renata, 
Desafoga o c oraç ~t o : 
V a mos lá, não sej as m ole , 
Suspend e a solnecasn.ca 
·.rra nça a perna, a bre a 'matrac a 
l{ cp inica o viol.:io: ' 

Oh arc hivo ! oh arc lüvo ! 
P or ti ancl o m a is morto que v ivo 

P o is catuca-m e o Vituca ' 
E aqui es tou eLL co' a mCbo na cumb uc a _ 

Oh ! Furkim ! 
Fi-ru-I i-ru-I i, fi-ru-Ji -m- lim ! 

Oh! m ajor! 
Como fos te tra idor I 

Ao M edeiros, a mi g·o cl ~ Boro-es 
T.' l . ~ "' ' .~C.ntregae c o arc i:rvo os alforges ! . 

Foi e st e o fa é t o mais sali ente 
N ~i o h ou v c outro, n ~io t eve ig~al. 

P o is eJl.e trouxe alvoroçada a ge nte, 
A g-c n t e el o 1~ artid o federal. 

F. ME.:<D ES. 

P. S . -
Fec ho u-se a ca;~1ar~ esc ura, 
Apago u-se a luz ve rmelha: 
N ft o ha mais descompostura 
All i na Cadeia Velh a . 



E se a proxima sessfto 
Fo r como a que se e ncerrou, 
E m nom e da opposiç~LO 
Pela mai oria sou: 

Nossa Senhora ela Ajuda ! 
Faze i-mc esta causa absurda : 
Trazei-m e a m etade mud a 
E a outra metad e surda. 

F . M . 

GATO ESCAlDADO ... 
Fechou-se o parlamen to a :30 d0 mez 

ultimo elo anuo passado ; fechou- e a ca­
xnara e abriram-se os impostos . 

Nem sei se eleva levantar a: ll1ã.os ale­
g res para o céu ou se deva dü~ar cahir 
os meus olhos tristes para a terra. Tal vez 
as duas cansas. 

Porque os impostos doem e os malcli­
t0s tiveram a idea de levantai-os ju. ta­
mente n'um anuo bissexto. Mais um dia 
·de contribuição ; S. 1\iathias, o intn:.so que 
só espia o mundo ele quatro em quatro 
annos, n~LO o p erclôa. 

. n'Ias tambcm c"!.evo me alegrar porque 
os representantes do estado ele sitio cle­
-soccuparam o becco '! 

De facto já n~w correrá seu risco quem 
por aquellas horas ele meio dia passar pe­
la, rua da M:isericorclia.. .As famílias pode­
Tão transitar á vontade, seus ou,iclos já. 
serão respeitados, pois agora as ca-lçadas 
sobre as quaes se dobravam os arcos elo 
paço, apenas StLO frequenta das pelo. Car­
regaclOl'CS . Mas que irão fazer p elo mun­
.c!o tantos homens exaltados sem a val­
·vula da tribuna onde desabafavam quoti­
dianamente~ · 

::\l'ão levarei o meu desrespeito até dizer 
q ue os illustres membros ela maioria ber­
~'avam por vicio; acho que era por neces­
sidade. r,Juocl na ttl?'a .. . 

Como su pender repentinamente uma 
.con a inveterada nos seus habites? 

- )(o)(-
.A camara é um recurso . Feliz de quem 

·é deputado ! Não são os cubi çaclos 75$ 
-q ue me arrancam este suspü-o; o allivio 
q ue traz o palaufrorio diario é que me 
:rala ele inveja. 

Quantos desgraçados conheço, casados 
com furias, aperreados por credores, pe1·­
.·eguiclos pela justiça amofinam-se e con­
<>ommem-se. Uns mirram, pelle e ossos, 
de desespero; outros 'ão á botica, uma 
1ncta para conseguir :fiado e a:final inge­
xem quanta droga assassina por ahi se 
in\-enta, e, sem ficar bom do encollllllodo, 
i'ts \· ezes dão a casca com o remedio. 

O deputado não . A manteiga é ranço­
;;-a, a lavadeira é malandra, a carne é 
Jnais dura que um chifre, não tem ami­
gos, nem ninguem p óde atural-o ~ Pois 
-qu em paga isso é o Dr. Prudente de Mo­
J a~s,, que é amigo dos r evolncionari0s c 
~1ue e traid,or êÍ R epublica. 
_ . Abre ? clique (em explicações p essoaes, 
J~ se vêJ duas ou tres horas, outros, vic­
tJmas ela mesma enfermidade o applaucle, 
toma o seu cafesinho e eil-o na rna elo 
'Ün 1icloi·~ dizendo qud sal vou a patria. 

Ora digam-me: já viram de momento 
<in.~pe_ncler-se o cigarrinho ao fumante in­
tra~sJgente? E já viram supprimü-se o 
coplto do Porto rLO bebedor costninei ro ~ 

Ess~ ~eclicl~ elo pé para a mão dá com V preJucllCaclo em tres tempos no Cajú. 
co ~e aos l?~nc?s - Nada de cousas violentas; 

. _eseqmhbno é p eior que o proprio 
VlClO . 

:Não concordo com o Oongres·su fechado 

DO~ QUIXOTE 

assim, sem mais nem menos. A maioria é 
exaltada, espalhou-se, que irá fazer ~lla 
por esse immenso Brasil ? 

Santo Deus! 1\iais dia, menos dia está 
t udo conflagrado. Se doze apostolos man­
sos conseguiram pregar a ver.clàcle pelo 
mundo inteiro , que fazem tantos homens 
bravios pregando mentiras. 

Perdão, mentira não se diz , reporto-me 
e :fico por aqui. 

FORTUNIO. 

!ltiii:!AtMMJS 
(SERVIÇO ESPECIAL DO uD. Q,UIXOTEu ) 

L ÉO A '.rOl'<"Y 

- Fui hontem praça Mercado, en­
contrei muito :; papagaios á venda . Ex­
plica isso 

TOKY A L ÉO 

- E' fa cil. Fechou Camara Senado . 
Papagaios desempregados muitos. 

LÉO A TOl\;'Y 
-Tu muito camello. Sarm ento pa­

pagaio? Luiz Andrade papagaio? Ba­
rata papagai o ? Pernambuco papagaio? 
Urbano Marcondes papagaio? 

'.ro NY A L1~0 

- Tu burro malcriad o! Todos papa­
gaios, sim. Sómente papaga ios mudos. 
Por isso presidentes Congresso man­
daram v en der praça Mercado .. . 

L}JO A TO~Y 

- Que esp iga ! 
'l'ONY A LÉO 

- Não : que esp igas ! Mas nós que 
os conhecemos ... 

LÉO A. TOKY 
- Pagamos-lh es subs idio ! 

TOXY A LEO 

- Id:iotas! 
LEOA 'l'O~Y 

- Quem ? Elles? ! 
TONY A LÉO 

- -~ão: nós .-

() estacionw ·i o, 
0Rô 'VESTERN. 

THE AT ROS 
- Com este calor? 
- Pois com todo esse calor não têm 

deixado de funccionar os t heatros. 
.As magicas continuam. O Eldorado ex­

h ibe coisas fracas que ainda mais esquen­
tam os habitués elo Becco do Impel'io; 
annunciou-se no S . Pedro uma serpenti­
na debaixo cl'agua,, que seria um regalo 
pa11a quem sua em bicas, sob estes ao á 
sombra que nos esgotta .. 

E não houve agua! 

X 

treiara?l com o Pell?'O Sem, quando todo 
o publico sabe q ue. elles ti.veram e ainda 
tem J?llli to talento pn.ra dar e vender . .. 
cacleua.s a não ter mã.os a medir. 

Tony tambem teve noticia elo succes­
so que a comp:'L~h~a dramatica obteve pe­
los pampas. D 1 I' Icluam -se os admiradores 
cl~ Ismeni~ e .A.pollonia_ em dons partidos, 
e )á a arclt1-famosa herowacla llfo1 ·gculinlla 
pisava o tablado fluminense, e os apupos 
e os cacetes roncavam no Rio Grande. 

Pagou o pato um italiano admirador 
ele .A.pollonia que morreu . nforreu é um 
modo c~e ~lizer, porque foi morto pelos 
entlm ·1astiCos arh-ersar'ios. 

O amacl?r da bel-la actriz pagou o pato 
e .Apollollla pagou o enterro do dito. E 
dizem que o H.io Grande está pacificado ! 

Verdade é que o·General Savaget affir­
mo~l a~ ~~neral Ta,ares, qne nas capitaes 
ma1s ClvJhsaclas . perpetram-se ·os mais ne­
fandos crimes, haja vista., diz o ex-com­
mandan te elo G• clistricto militar J ack o 
estr ipaclor, em Londres. ' 

E eu elo theatro a pa.ss:yr para a mili­
tança; t ratava ele eomeclias e faUo do ge­
neral Savaget. Ora a culpa é do Sr. Vic­
torino Monteiro qne metteu a milícia no 
t lleatro, comparando um general a um far-
çante. . 

De.·cnlpe, homado Sr. Sc:t\aget . 

X 
E de tbeatro .. . Só o autor da 1I:Ioema 

que parti n para S. Paulo a ensaiar · ~ 
sua opera . 

Até á outra semana. 
TONY. 

-----••P • c::>!•------

A NOSSA E STANT E 
Recebemos e agradecemos: 
REVISTA Pr-rARMACEuTICA, orgão ela so­

ciedade pharmaceutica paulista, n? 8 do 
1? anuo . Excellente publicação. 

REYISTA .DA COimnssio MILITAR CoNsuL­
TIVA, ns . 4 e 5, do 4? anuo, redigida pe­
los Srs. general Carlos da Luz, tenente 
coronel Torres Homem e capitão Vieira 
L eal. 

REVOE MEDi co-cnrRURGICALE, de que é 
r edactor o illnstre cirmgião Dr. A. Bris­
say; n'~ 11 do anuo 3? 

RE.'Ui)IO das fições do apparelho metri­
co escolar, para o ensino i ntuitivo elo sys­
tema metrico, pelo professor Ramon Roca 
Donlal, de S. P aulo. 

REVISTA BRAZILEIRA, 24? fa.sciculo, no 
qual encontramos nm conto magni:fico de 
l\Iachado de Assis - Alma noite . 

ALNIAK.u:: para 1896, da antiga pilar­
macia ·Marques de Holl.mda. 

PETIT EcHo DE LA MonE, o interessante 
jornal de moelas ; ns . 48 e 49 elo XVII anno. 

A Gu iTARRA , (n? 2 ) bella revista lit ­
ter?l.ria, ele que é director o Sr . Xavier ele 
Brito. 

ALMANAK historico-litterario elo Estado 
ue S. Paulo, para 1896, organisado e pu­
blicado por Oscar Monteiro . 

BoLETIM TELEdRAPIIICO ela repartição o·e­
rcÜ dos telegraphos; n? 21 do 1? anuo . 

0 

No Recreio a companhia ele zarzuellas 
continúa a ter e:.:chentes a dar com um 
páu. O povo gosta ela musica hespanho­
la e mais ela bella voz elo Romeu, ·nosso 
conhecido velho. 

Com este calor castanholas e malague­
fías . . . 

CoNVITES para o baile elo Gremio da Ti­
jnca; do Clnb ele S . Christovão, do Club 
dos Democraticos; e para o Concerto elo 
Club Symphonico, para o Club dos Fenia­
nos e rrenentes do cliabo. 

X 
Ismenia e Dias Braga, por ironia es-

A CIGARRA, ns . 33 34 e 35, interessan­
tes como sempre . 

Offi.cinas de obras do JORNAL no B.R.A.SIL 
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